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 PRÓLOGO

 


Seidus correu por uma
estreita caverna granítica, o seu longo cabelo castanho esvoaçando
caoticamente atrás dele. A saída já estava à vista, e ele
prontamente a alcançou, encontrando uma enorme câmara parcamente
iluminada pela luz do Sol, que entrava por algumas aberturas no
teto. Rochas de vários tamanhos interrompiam o aparentemente plano
chão, algumas amontoadas em pilhas contra as paredes rugosas, mas
Seidus nem reparou na geologia do local, pois toda a sua atenção
estava concentrada em algo mais importante. Na parede oposta,
agrilhoada pelos tornozelos e pelos pulsos, a uns oito metros do
solo, encontrava-se Iriáris, a sua apaixonada. Ela nada disse ao
vê-lo, mas ele sabia que isso se devia apenas ao seu orgulho e
conseguia imaginar o medo nos seus olhos castanhos, ocultados pela
penumbra.

Ao lado de Iriáris, um
dragão de dez metros de altura coberto por escamas vermelhas
apercebeu-se da presença de Seidus e virou a sua enorme cabeça
achatada e alongada na direção da exígua entrada.

– Que queres daqui,
humano? – perguntou a criatura com uma voz profunda e ameaçadora
que magoava os ouvidos.

– Liberta-a ou morre –
desafiou Seidus, confiante.

O dragão riu
profundamente face à aparentemente vã ameaça, e o humano sacou da
espada, começando a correr na direção do seu gigantesco inimigo.
Este encheu o peito de ar e...

– Seidus, levanta-te e
vai para a oficina! – gritou a mãe dele. – O Torlérus já
passou!

Como em quase todos os
dias dos seus trinta e um anos de vida, a mãe interrompeu a sua
imaginação. E, como sempre, ele decidiu continuar na noite
seguinte, depois de se deitar. Afinal, não havia razão para
pressas. Já imaginara lutas contra dragões mais vezes do que
aquelas de que se conseguia lembrar.

Seidus desviou a pele
de urso que o cobrira durante toda a noite, levantou-se rapidamente
e correu para a sua capa, feita do mesmo material, na qual se
embrulhou. Mesmo já sendo primavera, o frio ainda apertava nas
Montanhas Pioneiras. Depois, atravessou a única divisão da casa até
à mesa de pinho no seu centro para pegar num bocado de pão, olhando
pelo caminho para a cama do seu pai. Como esperava, este já saíra
para colocar armadilhas para os ursos.

Atrasado para
trabalhar, Seidus decidiu comer pelo caminho e saiu imediatamente
de casa. Então, percorreu as ruas de terra batida de Surne,
ladeadas por casas feitas de pedras amontoadas e com telhados de
colmo, semelhantes à sua. O percurso que tomou levou-o até junto da
cerca de madeira que separava a aldeia do precipício, pois esta
situava-se em cima de um pequeno planalto.

Enquanto caminhava,
Seidus olhou para o vale mais abaixo e viu flores de todas as cores
do arco-íris a abrirem-se conforme a quente luz do Sol, que
espreitava ainda timidamente por cima dos picos das montanhas a
este, as atingia. Uma visão bonita, tinha de admitir, mas nada que
se comparasse àquelas que passavam pela sua mente todas as
noites.

Seidus voltou a sua
atenção de novo para a rua e viu que o seu patrão já o esperava
junto da porta da oficina.

– Bom amanhecer, Seidus
– disse o afável Torlérus, um dos poucos elfos que habitavam na
aldeia. – Vamos trabalhar, que hoje temos muito que fazer e já
estamos atrasados. Prepara-te para sair depois do Sol se pôr.

– Bom amanhecer –
respondeu Seidus, depois de engolir o último pedaço de pão.

Pelo que Torlérus
dissera, ia ser um duro dia de trabalho, mas não importava. O seu
patrão não era demasiado exigente e, felizmente, as suas funções
não requeriam demasiada concentração, o que lhe libertava a mente
para outros pensamentos.

Ao entrar no pequeno
edifício, Seidus atou o longo cabelo castanho com uma tira de couro
para não o atrapalhar enquanto trabalhava. Em seguida, foi até à
banca das ferramentas e pegou numa turquês que usou para tirar uma
barra de ferro de uma caixa de madeira. Aqueceu-a na forja e
levou-a até à sua bigorna, onde pegou num martelo e iniciou o
demorado processo que transformava a barra numa faca comprida.
Quando os golpes do seu malho começaram a cair a um ritmo regular,
deixou a mente divergir para a aventura que continuaria essa noite.
Que ia fazer para escapar às chamas do dragão? Mergulhar para trás
de uma das rochas na caverna? Alguém ia aparecer para o ajudar? Ou
ia simplesmente conseguir desviar-se?

 


 


A meio do dia, os dois
ferreiros fizeram uma pequena pausa para irem a casa comer algo.
Enquanto caminhava, Seidus digladiava-se com um pensamento que o
andava a perturbar há já algum tempo. Desta vez, o que o despoletou
foi o facto de, apesar de ter tentado toda a manhã, não ter
conseguido decidir como continuar a sua aventura imaginária atual.
Todas as ideias que lhe haviam ocorrido já tinha usado diversas
vezes, mas ele queria algo diferente. A sua inspiração provinha dos
livros guardados pelo padre da aldeia, que lhe ensinara a ler, e
das histórias que contavam os viajantes. Infelizmente, ambos eram
raros e já não estimulavam a sua imaginação com algo novo há vários
anos.

Envolvido nestes
pensamentos, Seidus entrou em casa e sentou-se à mesa para comer.
Tentou expulsá-los da mente, o que se estava a tornar cada vez mais
difícil, e só o conseguiu quando regressou ao trabalho. Lá,
hipnotizado pela cadência do malho, voltou a perder-se nas questões
que lhe haviam ocupado a manhã.

 


 


Quando Seidus
finalmente deixou a oficina, já o Sol se havia posto detrás das
montanhas a oeste.

– Seidus – chamou
Iriáris, desencostando-se da parede exterior da oficina. – Estava a
ver que hoje não saías.

Amiga de Seidus desde a
infância, ela ia muitas vezes buscá-lo ao trabalho para irem
passear.

– Temos muito trabalho
– explicou o ferreiro.

– Vamos até ao nosso
sítio? – perguntou ela.

– Está bem.

Os dois amigos
começaram a caminhar lado a lado, como sempre contando um ao outro
os acontecimentos desse dia. Ferreiro não era uma profissão muito
atribulada, logo, Iriáris, uma caçadora que calcorreava diariamente
as florestas em volta da aldeia, normalmente falava mais, e essa
noite não foi exceção. Por vezes, a mente dele divergia, e ela
apercebia-se disso pelas respostas curtas que começava a receber,
mas não se importava. Ao fim de mais de vinte e cinco anos, já
estava habituada. Por alguma razão, a presença dele sempre fora
suficiente para ela.

Os dois atravessaram
Surne e saíram pelo único portão, percorrendo, depois, a passagem
exígua e ladeada por precipícios que ligava o pequeno planalto à
montanha mais próxima. Subiram pelo meio da floresta durante algum
tempo, até que chegaram a uma parte da encosta desprovida de
árvores e de onde conseguiam ver as luzes da aldeia e o vale
debaixo dela iluminado pela lua cheia, que já se mostrava em todo o
seu esplendor. Os dois amigos sentaram-se lado a lado num rochedo
que repousava quase no centro da clareira.

– Vistes o vale durante
o dia? – perguntou a caçadora.

– Sim.

Só olhar para Iriáris
fazia surgir na cabeça de Seidus uma imagem dos dois a beijarem-se,
uma imagem que passava pela sua cabeça várias vezes quando estava
com ela e, por vezes, mesmo quando não estava.

– Já se veem flores.
Qualquer dia, estamos no verão – disse ela.

– É verdade.

Porém, como tudo na sua
imaginação, as imagens em que beijava Iriáris eram sempre as
mesmas, sempre nos mesmos sítios. E usava sempre a mesma pessoa
porque não existia mais nenhuma mulher na aldeia que lhe desse
atenção.

Depois de alguns
momentos de silêncio, ela aproximou-se dele até aos seus corpos se
tocarem.

– Sabes, eu gosto muito
de estar contigo – disse a caçadora.

Não era a primeira vez
que o dizia, mas ele nunca parecia ouvi-lo. Teria mais sorte desta
vez?

A sua imaginação era
limitada pelas suas experiências de vida em Surne, de onde nunca
saíra, e pela pouca informação sobre o resto do mundo a que tinha
acesso.

Ele não lhe respondeu,
nem sequer reagiu. Ela já estava mais do que habituada. De certeza
que nem sequer a ouviu. Ainda assim, Iriáris continuou. Seria, pelo
menos, uma experiência catártica que a iria ajudar a dormir essa
noite.

– E sempre te achei
bem-parecido.

Por muito que ele
quisesse acreditar que a sua mente era livre, sentia que aquela
aldeia a prendia com grilhões de aço.

– És a única pessoa com
que eu me sinto bem.

– Tenho que sair de
Surne! – disse Seidus, levantando-se repentinamente.

Iriáris olhou para ele,
assustada. Teria ele ouvido desta vez? Não era aquela a reação que
esperava. Nem que desejava.

– Foi alguma coisa que
eu disse? – perguntou ela, com o coração na garganta.

Seidus sorriu e
respondeu:

– Não! A minha partida
é por mim e só por mim.

– Posso ir contigo? –
perguntou ela, por impulso.

Seidus ficou a olhar
para Iriáris, admirado, durante um instante. Não esperava que ela
se oferecesse para ir com ele. Porém, a ideia agradava-lhe. Para
além de ter a companhia da pessoa que lhe era mais chegada, dois
estariam sempre mais seguros na perigosa estrada que os esperava do
que apenas um.

– És bem-vinda –
respondeu ele, por fim. – Partimos amanhã ao nascer do dia.

– Espero por ti junto
do portão da aldeia depois do Sol nascer – disse ela.

– Nesse caso, talvez
seja melhor irmos dormir agora. Vamos andar muito nos próximos
dias.

– Parece-me bem.

Os dois levantaram-se e
começaram a descer a encosta até a aldeia. Assim que atravessaram o
portão, separaram-se, cada um dirigindo-se para a sua respetiva
casa.

Só agora que estava
sozinha é que Iriáris se apercebeu das implicações da sua súbita
decisão. Era incrível como uma só frase podia mudar a sua vida de
um momento para o outro. No dia seguinte, ia deixar Surne, a aldeia
onde nascera e donde nunca saíra. Estava assustada, claro, mas não
ia voltar atrás. Talvez assim fosse melhor. Se deixasse Seidus ir
sozinho, ia ficar constantemente preocupada. Ela nem tinha a
certeza se ele conseguiria sobreviver sozinho na estrada.

Ao fundo da rua, a
caçadora já via a sua casa. Tinha apenas alguns segundos para
decidir o que ia dizer aos seus pais e irmãos.

 


 


Deitado na cama, Seidus
tentou adormecer e descansar para o início da viagem no dia
seguinte, mas o medo de sair de Surne não lho permitiu. Esta ia ser
a primeira vez que ia abandonar a sua casa, um local onde tinha uma
estabilidade que lhe permitia dirigir a mente para a sua
imaginação, mas, lá fora, sabia que não o conseguiria fazer, pois o
simples pensamento de se encontrar numa situação que desconhecia ia
distraí-lo. Ele sabia que, pelo bem do seu mundo interior,
precisava de fazer aquela viagem, porém, isso não fazia com que se
sentisse melhor.

Querendo
desesperadamente dormir, tentou dirigir a sua mente para o combate
com o dragão vermelho, que interrompera essa manhã, contudo, quando
imaginou a face de Iriáris, os seus pensamentos seguiram noutra
direção. Ela oferecera-se para o acompanhar na viagem, mas, antes
de o fazer, dissera algumas palavras que, apesar de Seidus, perdido
nos seus pensamentos, nem ter ouvido, tinham um tom carinhoso. Será
que a mulher conhecida na aldeia como maria-rapaz e que todos
pensavam que nunca iria casar estava a tentar dizer-lhe algo? Pouco
importava. O romance com Iriáris era bonito na sua imaginação, mas,
como em tudo na vida, a imaginação era melhor do que a realidade, e
ele não queria estragar as imagens na sua mente tornando aquela
relação real.

Seidus virou-se na cama
e voltou a dirigir a mente para o encontro com o dragão, desta vez
sendo bem-sucedido. Pouco depois, adormeceu.

 



 CAPÍTULO 1

As Montanhas
Pioneiras

 


Um galo cantou quando
os primeiros raios de sol atravessaram os espaços entre as
montanhas a este, despertando Seidus. Normalmente, o ferreiro
ficaria na cama mais um pouco, continuando a imaginar a história a
partir do momento em que a deixara quando adormeceu, às vezes um
pouco antes, porém, dessa vez, Iriáris estava à sua espera, e ele
levantou-se rapidamente. Sozinho em casa, pois tanto a mãe como o
pai já haviam saído para as suas tarefas diárias, começou a
preparar-se para partir. Não sabendo o que o esperava, vestiu a
armadura de escamas que, ao longo dos anos, havia feito na oficina
com restos de metal considerados inúteis pelo seu patrão e prendeu
um malho, a única arma que sabia manejar bem, no cinto de couro. Em
seguida, pôs às costas a mochila onde, na noite anterior,
acondicionara rações e outros objetos úteis para a viagem e,
finalmente, enrolou-se na capa de pelo de urso, pois o frio ainda
apertava nas montanhas.

Deixou, então, a casa
onde nascera e que o albergara desde então.

Pouco depois, avistou a
saída da aldeia, onde Iriáris já o esperava. Ela envergava a sua
roupa de caça: espessas calças e camisolas verdes e capa da mesma
cor, mas em tom mais escuro. Como armas, trazia o seu arco longo,
às costas, e uma faca comprida no cinto. Seidus notou, também, a
mochila e a aljava cheia de flechas.

– Demoraste muito a
preparar-te – brincou Iriáris quando viu o amigo a
aproximar-se.

– Tu tens uma vantagem
injusta. Moras mais perto da saída da aldeia – respondeu Seidus com
um sorriso. – Vamos?

– Claro, mas vamos para
onde? – perguntou ela, curiosa, pois na noite anterior ficara com a
sensação que ele não havia pensado nisso.

O ferreiro parou junto
dela e disse:

– Primeiro saímos
destas montanhas, depois, logo vemos.

Caminhando lado a lado,
deram início à viagem. Alguns passos depois, atravessaram o portão
de Surne. Os dois amigos já o haviam transposto incontáveis vezes,
mas, daquela vez, o peso da viagem à sua frente acompanhava-os.
Quem sabia quando iriam voltar a fazê-lo? Ou será que nunca mais o
iriam fazer? E, quando voltassem, quanto é que a aldeia teria
mudado? E eles?

Assolados com estes
pensamentos, atravessaram silenciosamente a estreita passagem que
ligava o planalto de Surne à montanha e entraram na estrada de
terra batida que os levaria para um mundo por eles
desconhecido.

 


 


Perto do meio-dia,
Seidus e Iriáris chegaram ao cimo de uma subida, após a qual a
estrada descia por detrás da montanha. Apercebendo-se que era a
última oportunidade que teriam de ver a sua aldeia natal,
viraram-se e ficaram a olhar para ela em silêncio, pensando em
quando voltariam. Lágrimas começaram a formar-se nos olhos da
caçadora, nas quais Seidus reparou. Ele pôs a mão no ombro de
Iriáris e disse:

– Eu preciso de fazer
esta viagem, mas tu não precisas de vir comigo, apesar de seres
bastante bem-vinda.

Ela virou-se lentamente
para o seu companheiro enquanto limpava as lágrimas.

– Eu quero ir
contigo.

– Nesse caso, é melhor
continuarmos. Não nos vai fazer bem ficar aqui a olhar para
trás.

Ela acenou com a
cabeça, determinada, e seguiu Seidus assim que este se virou e
retomou a caminhada.

 


 


O caminho de terra
batida descia até ao sopé da montanha e depois acompanhava-o aos
altos e baixos. Os dois companheiros percorreram-no sempre atentos
às árvores e penedos que os rodeavam, pois os orcos e goblins das
montanhas atacavam frequentemente os viajantes que se aventuravam
longe de uma povoação civilizada. Vários riachos interrompiam o
caminho, e os dois amigos tiveram de os atravessar usando enormes
pedras colocadas nos seus leitos para esse fim. Muitas vezes, estas
encontravam-se quase totalmente submersas, pois o degelo do início
da primavera aumentara substancialmente os caudais.

Quando a noite caiu,
decidiram acampar no interior de um pequeno arvoredo. Para evitar
serem avistados por olhos pouco amistosos, não acenderam uma
fogueira, o que os obrigou a embrulharem-se em todas as peles que
tinham nas mochilas e a comer carne seca. Apesar de já ser
primavera, o frio do inverno ainda se fazia sentir nas noites das
montanhas, e eles decidiram deitar-se cedo numa tentativa de
afastar o frio com o sono.

– Como não temos
fogueira, devíamos deitar-nos encostados um ao outro para
aproveitar o calor – sugeriu Iriáris, que, durante os seus muitos
anos como caçadora nas montanhas, já se encontrara algumas vezes em
situações semelhantes.

Seidus concordou, e os
dois deitaram-se costas com costas. Assim que fecharam os olhos, a
mente de cada um deles dirigiu-se para um local diferente.

 


 


«Eu gosto muito de
estar contigo?! Que coisa mais infantil de se dizer», repreendeu-se
Iriáris.

Na sociedade de
Charglassume, se um homem desejasse cortejar uma mulher,
necessitava da autorização do pai dela. A iniciativa nunca devia
vir dela, e era considerada conduta pouco decente a sua intervenção
no processo, mesmo que não desejasse tal marido. Para além de
sempre ter considerado essa regra social ridícula e injusta,
Iriáris sabia que Seidus, mesmo que sentisse alguma coisa por ela,
nunca iria tomar a iniciativa. E isto colocava-a numa posição
difícil. Seidus estava demasiado perdido na sua própria mente para
perceber o que ela sentia por ele através de comentários mais ou
menos subtis. Se ela queria que ele percebesse, tinha de
confrontá-lo. Mas, se o fizesse, que ficaria ele a pensar dela?
Será que iria levar ao resultado oposto ao desejado?

Foi embrenhada nestes
pensamentos que acabou por adormecer, cerca de uma hora depois.

 


 


Como esperara, Seidus
não conseguia retomar a aventura que andava a imaginar. Sempre que
saia da sua rotina diária, sentia-se nervoso e pouco à vontade, e
isso bloqueava-lhe a mente.

Começava, agora, a
duvidar da sua decisão de sair de Surne. No dia anterior, fazê-lo
parecera boa ideia, mas só agora sentia as implicações:
instabilidade e afastamento total da sua tão amada rotina e,
consequentemente, do seu mundo interior. E o facto de não saber por
quanto tempo aquela situação ia durar tornava tudo ainda pior. Como
decidiria que já tinha visto e aprendido que chegue, que já podia
voltar para casa e fechar-se na sua mente até ao fim da vida?

Começava a perguntar-se
se expandir as opções para usar nas suas aventuras imaginárias
valiam todo aquele nervosismo e ansiedade.

De súbito, Iriáris
tocou-lhe acidentalmente na perna, o que o relembrou de que não
estava sozinho. Esse pensamento trouxe-lhe algum consolo, pois,
para além de estar com alguém experiente na vida ao ar livre,
estava com uma amiga, e isso acalmava-o. Talvez ter uma aventura
real não fosse assim tão mau.

Forçou-se a expulsar as
dúvidas da sua mente e, passados alguns momentos, adormeceu.

 


 


Seidus acordou com os
primeiros raios de sol, pois não estava habituado a dormir em
sítios tão iluminados. Agitou-se um pouco para afastar o sono,
tentando ter cuidado para não despertar Iriáris, mas o seu esforço
foi em vão.

– Bom dia, Seidus –
disse a caçadora sem qualquer indício de sonolência na voz.

– Desculpa se te
acordei – respondeu ele letargicamente, os seus olhos ainda mal
abertos.

– Não faz mal. Já estou
mais do que habituada a ser acordada de repente. Não é a primeira
vez que durmo nas montanhas.

Então, ela levantou-se
e começou a guardar as suas coisas na mochila. Depois de ficar mais
alguns momentos no chão a espalhar o sono, Seidus fez o mesmo. Em
poucos minutos, voltaram ao caminho e retomaram o percurso para
fora das Montanhas Pioneiras.

 


 


Duas horas antes do
meio-dia, os dois companheiros começaram a ouvir água a correr.

– Deve ser o Rio Branco
– disse Seidus.

Pouco depois, avistaram
a margem. A estrada, naquele ponto ladeada por uma floresta,
descrevia uma curva de quase noventa graus para a esquerda e descia
suavemente lado a lado com o rio.

Alguns passos mais à
frente, os viajantes avistaram duas pequenas criaturas de pele
verde com orelhas e narizes pontiagudos que enchiam odres com água
a partir de um diminuto areal.

– Goblins! – sussurrou
Seidus. – É melhor escondermo-nos nas árvores.

Mal terminou a frase,
ouviu-se um guincho enervante, que se assemelhava a unhas a
arranhar ardósia, vindo de trás. Os dois amigos viraram-se mesmo a
tempo de ver três goblins de facas em punho a correr na direção
deles.

Junto ao rio, as duas
criaturas que enchiam os odres ouviram o guincho e deixaram o que
estavam a fazer para sacarem das facas e carregarem contra os
humanos.

– Trata dos que vêm do
rio. Eu acabo com os outros – disse Iriáris, mantendo a calma.

Conhecendo as
qualidades da sua amiga como caçadora, Seidus não tinha qualquer
dúvida que ela conseguia enfrentar três adversários. Estava mais
preocupado consigo mesmo. Já havia enfrentado goblins e orcos
antes, mas não tinha assim tanta experiência. Contudo, respirou
fundo, tirou o martelo do cinto e efetuou uma contra-carga sobre os
outros dois peles-verdes. Esmagou a cabeça de um deles antes deste
ter sequer oportunidade de o atacar, mas o outro conseguiu
apunhalá-lo na base das costas. Felizmente, a armadura de Seidus
deflectiu o ataque, e ele livrou-se deste segundo adversário com
outro golpe certeiro.

Quando o humano, feliz
por ter aguentado o incómodo de viajar com a armadura vestida, se
preparava para se virar e ajudar a sua companheira, um outro
pele-verde com cerca de dois metros de altura saiu da floresta à
sua direita, junto da curva na estrada. Sem ver outra hipótese,
Seidus segurou o martelo com as duas mãos e carregou contra o
orco.

 


 


Entretanto, Iriáris
tirou o arco das costas e, alguns instantes depois, duas setas
silvaram pelo ar, matando dois dos goblins. Como a terceira
criatura já estava quase em cima dela, a caçadora sacou da faca.
Utilizando um truque que já lhe salvara a vida muitas vezes contra
os lobos da montanha, esperou que o adversário atacasse e depois
desviou-se repentinamente para a direita. O impulso do goblin
obrigou-o a ultrapassar a caçadora, e esta desferiu-lhe um golpe
nas costas, matando-o.

Com o seu último
adversário morto, Iriáris virou-se para Seidus, temendo que este
precisasse de ajuda, e viu-o a carregar na direção do orco.

– Baixa-te – gritou
ela.

Seidus ouviu-a e assim
fez. Uma seta assobiou acima dele e alojou-se no peito do orco, mas
este pareceu nem sentir e carregou na direção do ferreiro. Seidus
esperou, agachado, até o seu adversário se encontrar junto dele e,
antes que este conseguisse atacar com a sua faca, levantou-se e
desferiu-lhe um poderoso golpe no queixo, partindo-lhe a mandíbula
inferior. O orco urrou de dor e recuou, mas prontamente retomou o
ataque, desferindo vários cortes à altura da cara e do pescoço do
ferreiro. Este conseguiu esquivar-se a todos e contra-atacou com um
golpe que acertou na mão direita do oponente, partindo-lhe os dedos
e fazendo a faca voar para longe. Porém, apesar de estar desarmado,
o selvagem pele-verde não desistiu e agarrou o pescoço de Seidus
com a mão esquerda. Este sentiu a pressão na garganta e sabia que o
orco tinha força suficiente para a esmagar em segundos, mas Iriáris
aproximou-se rapidamente empunhando a faca e cortou o tendão da
parte de dentro do cotovelo da criatura, o que a obrigou a largar o
seu amigo. Com uma última estocada, a caçadora trespassou o pescoço
do atacante, e este caiu ao chão, morto.

– Ainda bem que eles
não estavam à espera de nos encontrar, senão podiam ter mais do que
facas para usar contra nós – notou Iriáris.

– É melhor irmos embora
antes que cheguem mais – disse Seidus.

– Tens razão. Vamos
pelo meio da floresta durante um bocado. Vai ser uma caminhada mais
dura, mas sempre estamos menos expostos.

Seidus concordou, e os
dois companheiros desapareceram por entre as árvores à sua
esquerda.

 


 


Eles seguiram pela
floresta durante quase cinco horas, altura em que decidiram voltar
à estrada, pois os rochedos que ocupavam grande parte dos espaços
entre as árvores dificultavam imenso a passagem. Nesse ponto, o
caminho de terra batida descia pronunciadamente, e os dois
viajantes seguiram-no até chegarem à base das montanhas. A partir
daí, tornava-se quase plano e passava por entre várias encostas,
penhascos e florestas. Sendo estes locais propícios a emboscadas,
Seidus e Iriáris decidiram contorná-los, o que os obrigou a subir e
descer elevações repetidas vezes e atravessar um terreno difícil,
arborizado e pedregoso. Apesar de ser mais seguro, esse percurso
atrasou-os, e, quando a noite caiu, tinham avançado apenas alguns
quilómetros. Decidiram, então, dormir numa floresta próxima e
instalaram-se de maneira semelhante à da noite anterior. No dia
seguinte, levantaram-se cedo para aproveitarem o máximo de horas de
luz e retomaram a viagem.

Os dias seguintes foram
em tudo semelhantes à tarde do segundo dia. A partir do quarto,
decidiram seguir sempre pela estrada, pois, apesar da disposição do
terreno não ter mudado, sabiam que na parte das montanhas mais
próximas das planícies habitavam muito menos orcos e goblins que no
interior e litoral, e, consequentemente, a probabilidade de serem
emboscados era diminuta.

Finalmente, algumas
horas antes do anoitecer do sexto dia, deixaram as Montanhas
Pioneiras para trás. De ambos os lados da estrada, várias colinas
cobertas por floresta cortavam o ângulo de visão, mas à frente dos
dois amigos estendia-se a Grande Planície. Eles continuaram a
avançar até à última colina, apercebendo-se, então, que a floresta
se prolongava para além desta.

– Hoje, dormimos por
aqui – disse Seidus, pois o Sol, que já se ocultara há muito atrás
das montanhas, acabara de desaparecer por completo.

Os dois companheiros
embrenharam-se no arvoredo e acabaram por se instalar numa pequena
clareira situada a uma centena de metros da estrada, junto da
encosta da última colina. Como já se encontravam longe dos
territórios dos peles-verdes, decidiram arriscar e acender uma
fogueira. Pela primeira vez desde que haviam saído de casa, cada um
deitou-se sozinho. Já habituados a dormirem ao relento e longe dos
perigos das montanhas, adormeceram rapidamente.

Quando acordaram, de
manhã, a fogueira já estava apagada, mas eles mantiveram-se
deitados e deixaram o calor do sol de primavera invadir os seus
corpos. Momentos depois, levantaram-se, e, enquanto Seidus
reacendia a fogueira, Iriáris foi caçar. Cerca de meia hora mais
tarde, ela voltou com um par de lebres. Depois de removerem a pele
e as vísceras dos dois animais, espetaram-nos em ramos de árvores
para os assarem e comerem. Era a primeira refeição quente que
tinham desde que haviam deixado Surne.

– Já saímos das
montanhas. Agora para onde vamos? – perguntou Iriáris.

– Agora seguimos a
estrada. Um viajante falou-me de umas ruínas situadas um pouco
depois destas colinas, escondidas na floresta, mas assinaladas por
um pequeno marco. Ele não mas descreveu muito bem, por isso gostava
de as ver – respondeu Seidus, olhando para a sua companheira como
se esperasse pelo assentimento dela.

– Como quiseres.

Assim que terminaram a
refeição, apagaram a fogueira, arrumam as suas coisas e voltaram
para a estrada, retomando a caminhada em direção a este.

 




CAPÍTULO 2

Lá fora, no mundo

 


Duas horas após
deixarem as colinas trás, os dois viajantes encontraram um pequeno
marco no lado esquerdo da estrada e aproximaram-se para o examinar.
A pedra, talhada em forma de paralelepípedo, encontrava-se
parcialmente enterrada e, na metade à superfície, conseguiam-se ver
vários símbolos gravados, mas estes estavam deteriorados devido ao
efeito dos elementos.

– Pelas gravações, acho
que este é o marco que eu procurava – disse Seidus, recordando a
descrição do viajante. – As ruínas devem estar deste lado da
estrada, no interior da floresta.

Os dois companheiros
forçaram a vista em busca das ruínas por entre as árvores e, a uns
duzentos metros, avistaram uma sombra que parecia ser uma parede.
Embrenharam-se na vegetação e, pouco depois, confirmaram a sua
suspeita. No meio da floresta, erguia-se um muro mais alto do que
eles. Este, porém, mostrava claros sinais de anos de abandono.
Blocos de pedra jaziam no chão à sua frente, e várias falhas
permitiam ver os edifícios em ruínas atrás dele.

Foi por uma destas
falhas que Seidus e Iriáris entraram.

Os edifícios não se
encontravam em melhor estado do que o muro que os rodeava. Os
telhados haviam ruído, assim como algumas das paredes, e a madeira
dos soalhos, janelas e portas há muito tinham apodrecido e
desaparecido. Contudo, um edifício em particular chamou a atenção
dos dois amigos, especialmente de Seidus. Era maior do que os
restantes e, na fachada, possuía um portal cumeado por um arco
decorado com altos relevos. Sobre este, encontrava-se uma roseta
onde ainda se viam vestígios de um vitral. Infelizmente, uma brecha
atravessava-a e unia-a ao portal, fazendo com que a parte superior
da parede parecesse pronta a ruir a qualquer momento.

Na sua ânsia
exploratória, Seidus ignorou a precariedade do portal e
atravessou-o, com Iriáris a segui-lo de perto. A este, via-se a
floresta, e apenas alguns blocos de pedra presos às paredes
laterais deixavam perceber que o edifício fora, em tempos, tapado
nessa direção. Atualmente, apenas uma enorme coluna redonda
ostentando no seu topo uma escultura em forma de estrela de cinco
pontas, o símbolo sagrado de Charglass, deus dos exploradores e
viajantes no panteão que dominava Charglassume, ocupava esse lado.
À volta dela, observando-a meticulosamente, encontrava-se um grupo
formado por dois metadílios, uma humana e um anão. Embrenhados na
sua tarefa e numa entusiasmada conversa, estes não se aperceberam
da chegada dos dois viajantes.

– Não há mais
inscrições na coluna – disse a humana.

– Então, este é o
enigma! – respondeu o anão, enquanto observava de perto umas letras
e uma figura cinzeladas na pedra.

– Pois, mas o que é
essa figura? – perguntou um dos metadílios.

– Parece um dragão a
sair de um castelo construído no cimo de uma colina – disse Seidus,
mais para si que para o grupo de desconhecidos.

Apercebendo-se, agora,
da presença de Seidus e Iriáris, o anão e os metadílios viraram-se
para eles e tomaram poses defensivas, mas a humana olhou para o
ferreiro e disse calmamente:

– Acho que tens razão.
Obrigada. Talvez nos possas ajudar com o resto do enigma.

Os seus três
companheiros deitaram-lhe um olhar alarmado.

O anão ia começar a
dizer algo, mas duas vozes vindas de trás dele
interromperam-no.

– Acho que ele …

– Não vai poder.

– Aliás …

– Nenhum de vocês
vai.

Todos os presentes
olharam para onde vinham as vozes e avistaram dois seres com cerca
de um metro e vinte de altura a sair da vegetação. Eram
extremamente parecidos, com orelhas pontiagudas viradas para a
frente, olhos felinos e traços faciais idênticos, mas enquanto um
era loiro e tinha pele alva, o outro possuía cabelo castanho-escuro
e era moreno. Seidus e Iriáris nunca tinham visto tais criaturas e
desconheciam a raça a que pertenciam.

Logo atrás dela surgiu
um grupo formado por três anões, uma humana, um elfo e um
brounie.

– Nós ….

– É que vamos encontrar
…

– O Godungava.

– Desapareçam daqui
…

– Ou damos cabo de
vocês.

Mal terminou a frase,
uma flecha saiu da floresta a nordeste da clareira e enterrou-se
nas costas de um dos seus companheiros, um anão, trespassando-o.
Este caiu ao chão, morto muito antes de o atingir.

Atrás da flecha surgiu
um
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